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    Nota do autor




    Alguns nomes mencionados neste livro foram alterados, pois senti que em determinados casos o anonimato era essencial.


  




  

    Prefácio




    Quando me interesso em ler um livro, sempre faço duas perguntas: a vida do autor é consistente com a mensagem que ele traz? Seu ministério sustenta suas declarações? Se essas duas perguntas forem respondidas de forma afirmativa e inequívoca, passo a ler o livro.




    Já conhecia Bill Johnson e seu ministério antes de ler o manuscrito Quando o céu invade a terra. Portanto, com as questões mencionadas respondidas afirmativamente, li, com alegria, esse tratado.




    Em 2001, meses depois da morte de minha esposa, ministrei na Igreja Bethel de Redding, Califórnia, pastoreada por Bill Johnson. Ouvi várias de suas gravações antes de ir para lá. Por estar em profundo estado de luto por causa da perda de minha esposa, com quem fui casado por mais de quarenta e sete anos, percebi que recebia ministração enquanto ministrava. Eu ensinava na School of Supernatural Ministry [Escola do Ministério Sobrenatural] e fui exposto a um grande grupo de pessoas que buscam de forma radical o Reino de Deus, do qual fui informado ser o assunto das sessões. Essas sessões, que faziam parte do treinamento, eram direcionadas para preparar o ministério do reino. Depois das reuniões, o instrutor falava aos alunos: “Vocês estudaram o reino; agora saiam e façam o trabalho!”. E eles faziam... nos shopping centers, nas ruas, nas livrarias e nos cafés!




    Fiquei com a impressão de que o grupo representava o espírito da Igreja Bethel, que parecia dizer: “Vamos buscar o reino, encontrá-lo, declarar o que encontramos e compartilhá-lo com outros!”.




    Quando retornei para visitar pela segunda vez a Igreja Bethel e Bill Johnson, descobri que minha noiva, Jerry, estava com câncer. Alguns dias depois dessa visita, foi marcada uma grande cirurgia para ela. Na igreja, duas equipes de cura e um membro e sua esposa se juntaram a nós em poderosa sessão de oração, e cada um dos grupos não tinha conhecimento das impressões dos outros. Essa experiência foi alegre e ajudou a estruturar a fé, e todos concordaram a respeito de um assunto: “Jerry vai viver e se juntará a você, e seu ministério será fortalecido”. A cirurgia aconteceu dias depois. Hoje, Jerry é minha esposa e ministra comigo, curada do câncer. Para nós, a experiência na Igreja Bethel foi uma demonstração da validade da mensagem deste livro, cuja direção e perspectiva são essenciais: “O que acontece quando o céu invade a terra”.




    Este livro que você tem em mãos é literalmente coisa do outro mundo! É sobre algo que não podemos ver, no entanto é mais real que os olhos que leem estas palavras. É sobre o reino eterno — embora impossível de ver ou expressar plenamente, atualmente acessível e à espera de obediência de qualquer pessoa ou grupo que busque “em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça” (Mateus 6.33).




    Amo Quando o céu invade a terra e fico empolgado que esteja prestes a irromper no cenário cristão. Amo este livro porque ele nos aponta em direção à realidade primária em um mundo quase totalmente ocupado com a realidade secundária. O leitor das Escrituras tem consciência de que elas definem de forma suprema a realidade primária como “o que não se vê é eterno”, ao passo que a realidade secundária é temporal, não dura para sempre (v. 2Coríntios 4.18). As crenças, os ensinamentos e o ministério de Bill Johnson centram-se na realidade primária, ou seja, no reino, e descobre-se que essa realidade é suficiente para mudar a face do “que se vê”.




    Amo este livro porque ele declara sem constrangimento que o reino vivo e o poder fazem parte da vida cristã cotidiana. O que se descreve neste volume não é nada exótico ou especial, algo para ser visto apenas em raras ocasiões; ao contrário, diz respeito exatamente à batida do coração da vida e do ministério dos que creem no reino.




    Amo este livro, que inclui o arrependimento necessário ou a “renovação da [...] mente” (Romanos 12.2) como prerrequisito para ver o reino e entrar nele. Esse assunto é tratado de forma breve, mas pungente no capítulo 1; e, no capítulo 3, ele é um tanto expandido.




    Amo este livro porque é um chamado à revolução espiritual para mudar a face da terra e porque apresenta o relato do que uma Igreja está fazendo ao transformar sua vizinhança, cidade e região, “uma pessoa de cada vez”.




    Amo este livro porque a fé prática (existe outro tipo de fé?) está claramente presente, ancorada no que não se vê e partindo desse ponto para o visível. Assim que nos arrependemos, vemos o reino e, com essa visão, a fé aparece. Isso é apresentado de forma hábil no capítulo 4.




    Amo este livro porque está enquadrado no cenário do miraculoso! As páginas de abertura são tomadas (de forma muito semelhante ao que aconteceu com Jesus em Caná) por um milagre em um casamento, e as de encerramento narram a cura de uma criança.




    Amo este livro porque me desafia a fazer a oração do reino como a porta de entrada para o poder, e isso representa ver o céu descer até a terra. Assim como o Reino de Deus lança a verdadeira e nova luz sobre todas as outras verdades, também a oração faz isso.




    Amo este livro porque ele deixa claros os resultados práticos e também o fruto dos sinais e maravilhas. Não buscamos essas coisas, mas nos foi prometido que elas acompanhariam aqueles que creem.




    Por fim, amo este livro porque ele me deixa com desejo intenso de conhecer melhor a Deus, ter comunhão mais íntima e ministrar com ele, e também com poder jamais imaginado antes. Isso é acompanhado da empolgação de aguardar o que o futuro tem reservado para mim, em particular, e para o Corpo de Cristo, em geral, nesse compartilhar a Cristo com o mundo.




    Leio agora este volume com remorso real, mas dissipado, de que algo similar não tenha sido apresentado a mim há cinquenta e cinco anos quando comecei meu ministério. É um remorso que se dissipa porque sei que Deus pode compensar o tempo perdido ou limitado pela falta de conhecimento das verdades aqui apresentadas.




    Recomendo, sem reservas, este livro e tenho grande expectativa sobre o que esta leitura pode ocasionar a você. Leia-o devagar, de forma cuidadosa, e comece a caminhar nas verdades que Deus ensina a você. O resultado, acredito, será o céu invadindo a terra em sua vida!




    — Jack Taylor




    Presidente do Dimensions Ministries




    Melbourne, Flórida




    O livro de Bill Johnson, Quando o céu invade a terra, contém uma mensagem extremamente necessária à igreja de hoje. Ele desafia muitas de nossas “vacas sagradas”. Johnson, como Gideão, teve de começar com a destruição dos postes-ídolos no quintal da Igreja. Ele é um homem com a missão de acordar a Igreja de Cristo. Desde que conheci John Wimber, não me havia empolgado com a compreensão de ninguém sobre o sentido da mensagem do Reino de Deus. Ainda não conheci nenhum pastor que seja mais compromissado com o “evangelismo de poder” que Bill Johnson. As histórias sobre curas e milagres realizados por intermédio dos “membros comuns” de sua igreja local são verdadeiramente fascinantes. Este livro não trata de uma possibilidade teórica nem de teologia inviável, tampouco apresenta uma razão para a falta de poder na Igreja. Antes, traz estratégias práticas e comprovadas pelo uso para fazer o reino das trevas retroceder e o reino da luz avançar. Gostaria de ter encontrado o pastor Bill Johnson antes, pois sinto que estaria muito mais adiante do ponto em que me encontro nessa estrada que leva ao poder do Reino de Deus.




    Quando o céu invade a terra é uma leitura indispensável para todo pastor e líder na Igreja de hoje. Foi escrito pela quinta geração de pastores da perspectiva pentecostal — e que melhor perspectiva quando se trata da obra do Espírito Santo, em especial em relação aos dons de cura? Tive o privilégio de encontrar muitos pastores dos Estados Unidos e do Canadá nesses últimos nove anos de viagens. Bill Johnson, creio eu, tem mais a dizer em relação aos conceitos de “evangelismo de poder” que qualquer outro pastor que já encontrei em minha vida. Embora seja da Assembleia de Deus, e não da Igreja Vineyard, ele tem o DNA de John Wimber, especialmente no que diz respeito a sua paixão pela cura e pela atividade do Espírito Santo. É um pastor radical, um grande mestre e uma voz apostólica na Igreja hoje. Sua mensagem não é o som de um eco, mas a voz daquele que clama no deserto: “Preparem o caminho para o Reino de Deus, pois ele está próximo”.




    Este livro está cheio de afirmações poderosas que eu mesmo gostaria de ter escrito. Há muitas citações maravilhosas que podemos destacar — citações como as seguintes: “Uma das tragédias de uma identidade enfraquecida é a forma pela qual ela afeta nossa abordagem das Escrituras. Muitos teólogos, se não todos eles, cometem o erro de pegar todo o bom conteúdo apresentado nos profetas e jogá-lo para debaixo de um tapete misterioso, chamado de o milênio [...] Estamos tão entrincheirados na descrença que qualquer coisa contrária a essa visão [a visão dispensacionalista de uma Igreja fraca no final dos tempos] é considerada proveniente do demônio”.




    Outras grandes citações deste livro são as seguintes: “A descrença está ancorada no que é visível ou razoável, à parte de Deus. Ela honra o reino natural como superior ao que não se vê [...] A descrença é a fé no inferior”; e: “ ‘A fé vem por se ouvir a mensagem’ [...] Não se afirma que ela venha por ter ouvido dizer. É o coração atento, no tempo presente, que está preparado para o depósito de fé do céu [...]”.




    Quando o céu invade a terra é um chamado para acordar a Igreja de Cristo. Representa um golpe mortal contra o “cessacionismo” e um desafio ao “dispensacionalismo”, além de ser um chamado para que aqueles da herança pentecostal retornem a suas raízes. Este livro está firmemente fundamentado nas Escrituras e revela o coração de um homem que ama não só o Espírito, mas também a Palavra de Deus. Bill Johnson, com revelação revigorante, leva-nos às Escrituras e permite que elas nos transmitam uma palavra estimulante. Força-nos a ver o que a Bíblia realmente diz, em vez de aquilo que nossas viseiras teológicas corretas permitem que vejamos.




    Estou esperando que Bill acabe este livro para que eu possa oferecê-lo à mesa de minhas reuniões. Ele tem muito que dizer, e procuro não perder nenhuma de suas pregações quando ministramos juntos. Elas são preciosas demais para as deixarmos de lado. Nos dias de hoje, cheio de princípios e estratégias, é revigorante ouvir alguém nos chamar de volta à estratégia de Jesus para o evangelismo.




    — Randy Clark




    Global Awakening Ministries




    Palestrante em conferências internacionais




    Autor de God Can Use Little Ol’ Me 


  




  

    Introdução




    Alguns anos atrás, ouvi uma conversa que me perturbou sobremaneira. Aconteceu na festa do 90º aniversário de meu tio, David Morken. Junto com uma multidão formada por familiares, vários parceiros de ministério reuniram-se para a celebração. Meu tio, quando jovem, fora solista de Aimee Semple McPherson antes de se tornar um missionário na China e na Sumatra. Depois, tornou-se o braço direito de Billy Graham. Seus feitos são impressionantes, mas isso é assunto para outro momento.




    À noite, quando a festa se aproximava de seu encerramento, vi alguns dos santos mais idosos conversando. Ao notar que falavam sobre o derramamento do Espírito durante o ministério de Aimee Semple McPherson, não pude deixar de ouvir. Com o entusiasmo de um jovem, um dizia ao outro: “Era como se o céu estivesse na terra”. Ali estavam eles, cerca de setenta anos após esses acontecimentos, com os olhos brilhantes por causa da memória das coisas que outros mal podiam sonhar que tivessem acontecido. A experiência deles tornou-se um padrão por meio do qual todos os outros dias tinham de ser medidos. Aquelas palavras me tocaram profundamente.




    Meu coração anseia pela proximidade da vinda de Deus. Vivo para o reavivamento que se está desvelando e creio que será superior a todos os movimentos que o precederam, trazendo mais de 1 bilhão de almas para o reino. Todavia, para esse momento único, gostaria de poder retroceder no tempo.




    Por pertencer à quinta geração de pastores, pela família de meu pai, e à quarta, pela de minha mãe, cresci ouvindo falar sobre os grandes movimentos de Deus. Meus avós ministraram sob a tutela de Smith Wigglesworth e outros notáveis reavivalistas. (Lembro-me de meu avô contando-me: “Nem todo mundo gostava de Wigglesworth”. Obviamente, ele é muito amado hoje em dia. Israel também passou a amar seus profetas depois que eles morreram.)




    Meu avô e minha avó Morken foram batizados no Espírito Santo em 1901 e 1903, respectivamente, e amavam falar sobre o que viram e experimentaram. Eles estão no céu há mais de vinte e cinco anos; e eu só desejaria ter outra oportunidade de ouvir suas histórias e lhes fazer algumas perguntas que não fiz quando jovem. Para mim, tudo faria muito mais sentido agora.




    Minha busca descrita neste livro começou há muitos anos. Eu precisava ver o evangelho na vida da mesma forma que o via impresso. Para mim, essa era uma questão de ser fiel a Deus. Entretanto, logo descobri que pagaria um alto preço por essa busca. Muitos mal-entendidos surgem quando procuramos algo que outros ignoram.




    Eu não poderia limitar meus valores e buscas ao que leva outros a se sentir confortáveis. Por estar possuído por uma promessa, vivo sem opção. Passarei o resto de minha vida explorando o que poderia acontecer por intermédio de alguém que esteja disposto a cultivar o apetite, dado por Deus, para ver as impossibilidades render-se ao nome de Jesus. Todos os meus ovos estão nessa única cesta. Não existe Plano B. E é com essa disposição de espírito que escrevo.
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    A vida cristã normal




    É anormal que um cristão não tenha apetite pelo impossível. Está em nosso DNA o anseio para que as impossibilidades que nos rodeiam se curvem ao nome de Jesus.




    Em um sábado frio e chuvoso, os ônibus da igreja foram enviados às partes mais necessitadas de nossa cidade, Redding, para ir ao encontro dos moradores de rua e dos pobres. O noivo e a noiva anteciparam com entusiasmo o retorno dessas pessoas e prepararam uma refeição para honrá-las. Os necessitados seriam os convidados de honra de seu casamento.




    Ralph e Colleen se conheceram enquanto trabalhavam para nosso ministério voltado aos pobres. Eles compartilhavam a paixão por Deus e o amor pelos necessitados. Embora seja comum a noivos fazer uma lista de presentes em lojas finas, Ralph e Colleen escolheram uma loja de departamentos de roupas; e selecionaram itens como casacos, chapéus, luvas e sacos de dormir para ser doados aos convidados. Não seria um casamento como os outros.




    Em nossa reunião de preparação para o casamento, o casal encorajou-me a ser sensível ao Espírito Santo caso ele quisesse curar pessoas durante a cerimônia. Se eu recebesse uma palavra do Espírito para curar, teria de orar pelos doentes. Como pastor, fiquei empolgado em ver o que poderia acontecer. Esse casal havia criado uma grande oportunidade de milagre, e o Senhor certamente faria algo extraordinário.




    À parte de um período mais longo de adoração, seguida de uma mensagem evangelística e de uma oração para a salvação, a cerimônia terminou de forma bastante normal.




    É muito diferente ver, em meio aos familiares e amigos dos noivos, pessoas que compareceram somente para ter uma refeição. Isso não era errado. Apenas diferente. Depois da cerimônia, os recém-casados foram diretamente para a sala de recepção e ficaram à mesa onde estavam os pratos para servir seus convidados. A refeição estava maravilhosa. Os famintos ficaram satisfeitos. Deus, certamente, estava satisfeito.




    No entanto, antes de a cerimônia ter início, duas ou três pessoas me procuraram, e senti entusiasmo na voz delas: “Alguém aqui tem apenas mais dois anos e meio a três anos de vida!”. Havíamos transposto um marco. Milagres de cura haviam-se tornado mais comuns... a ponto de uma doença que ameaçasse a vida de alguém ser considerada um milagre potencial mais que algo a ser temido. Para mim, só isso já era um sonho tornando-se realidade — as pessoas na América do Norte esperando algo sobrenatural de Deus!




    O milagre continua




    Seu nome era Luke. Como a maioria dos moradores de rua, ele e sua esposa, Jennifer, tinham de vir ao casamento porque seria servida uma refeição. Luke andava com dificuldade, precisando da ajuda de uma bengala. Usava aparelhos ortopédicos nos dois braços e um maior em volta do pescoço.




    Depois da refeição, Bob, meu irmão, e eu os levamos até a cozinha da igreja e perguntamos sobre os aparelhos ortopédicos que Luke usava nos braços. Ele disse-nos que sofria de síndrome do túnel do tarso. Perguntei-lhe se ele se importaria de tirá-los para que orássemos por ele. Ele aceitou nossa oferta de oração. (Sempre que possível, gosto de remover tudo o que a pessoa acredita que não seja o Senhor.) Impusemos a mão sobre seus pulsos, ordenando que o túnel fosse aberto, e que todo o enfraquecimento e dor fossem embora. Ele, a seguir, moveu suas mãos livremente, experimentando a cura que acabara de receber.




    Quando o questionamos sobre sua bengala e os problemas evidentes com suas pernas, ele descreveu o acidente horroroso que sofrera. Em consequência desse acidente, ele tinha uma tíbia e uma costela artificiais e chegara a perder metade de seu pulmão. Seu andar era laborioso e doloroso. Quando os cirurgiões conseguiram juntar as partes quebradas, sua perna ficou cerca de 2,5 centímetros mais curta. Pedi-lhe que se sentasse e encorajei-o, e também sua esposa, a observar o que Deus estava prestes a fazer. Segurei suas pernas de uma maneira que pudessem ver o problema que o afligia e fossem capazes de reconhecer qualquer mudança que acontecesse. Ordenamos que a perna crescesse. E isso aconteceu. Quando ficou de pé, ele transferiu seu peso de uma perna para a outra, como se estivesse experimentando um par de sapatos novos, e disse-nos: “Isso mesmo, parece que tudo está no lugar”. A resposta de uma pessoa que não frequenta a Igreja é bastante trivial... e muito reanimadora. Pedi-lhe que caminhasse ao longo daquele cômodo, e ele o fez com muita alegria, sem mancar nem sentir dor. Deus estava trabalhando, acrescentando 2,5 centímetros à perna mais curta e removendo toda a dor que Luke sentia desde o acidente que tivera.




    A seguir, perguntamos sobre seu pescoço. Ele disse-me que tivera câncer e que os médicos lhe haviam dado apenas uns dois anos de vida. Prosseguiu explicando que o aparelho ortopédico era necessário por causa da perda dos músculos do pescoço. Servia para manter sua cabeça no lugar. Nesse momento, um grupo já se reunira para participar, e não por curiosidade. Depois que lhe pedi, Luke removeu o aparelho enquanto outro homem de nossa igreja, um médico, segurava sua cabeça para evitar o risco de um traumatismo. Assim que começamos a orar, ouvi o médico ordenar que músculos novos e sadios crescessem ali. Ele os nomeou usando o nome em latim de cada um deles. Fiquei impressionado. Quando acabamos, Luke virou sua cabeça de um lado para o outro. Todos os músculos estavam restaurados. A seguir, ele pôs as mãos em um dos lados do pescoço e exclamou: “Os caroços se foram!”.




    Seu médico deu-lhe um certificado de cura, e os milagres continuaram muito tempo depois de a cura física acontecer. Luke e Jennifer começaram a servir a Jesus como seu Senhor e Salvador. Depois de algumas semanas, Luke conseguiu um emprego, e era a primeira vez que trabalhava em dezessete anos. Jesus cura a pessoa por completo.




    Um dia como os outros




    Embora esse tipo de cerimônia de casamento não seja habitual, a busca de nossa igreja pelos pobres e pelos milagres é bastante comum. Essa história é verdadeira e está mais próxima da vida cristã normal do que a Igreja usualmente vivencia. A ausência de milagres não consiste no fato de Deus não desejá-los para nós. O problema reside no espaço entre nossas orelhas. Em razão disso, uma transformação — a renovação da mente — é necessária, e ela só ocorrerá por intermédio da obra do Espírito Santo, que, de forma característica, vem sobre as pessoas desesperadas.




    Essa noiva e esse noivo mencionados anteriormente, embora nobres, são pessoas comuns que servem um Pai extravagante. Não havia ninguém especial envolvido nesse processo, exceto Jesus. Todos os demais simplesmente abriram espaço para Deus, acreditando que ele é bom 100% do tempo. Os riscos assumidos pelos noivos eram tais que Deus não perderia uma oportunidade dessas. Em meio a uma cerimônia de casamento, ele invadiu uma família marcada pela doença demoníaca e estabeleceu um testemunho para a sua glória.




    Histórias dessa natureza estão-se tornando a norma, e o grupo de pessoas que se reúnem para buscar um evangelho autêntico — o evangelho do reino — está crescendo. Amar a Deus e a seu povo é uma honra. Não daremos mais desculpas para a falta de poder, pois ela é indesculpável. Nosso mandato é simples: levante uma geração que possa demonstrar abertamente e sem meandros o poder de Deus. Este livro é sobre essa jornada... a busca pelo Rei e seu reino.




    Pois o Reino de Deus não consiste de palavras, mas de poder.1




    Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus [...].2




    




    

      

        1 1Coríntios 4.20.


      




      

        2 Mateus 6.33.
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    A restauração da comissão




    Jesus de Nazaré foi aprovado por Deus diante de vocês por meio de milagres, maravilhas e sinais que Deus fez entre vocês por intermédio dele [...].1




    Jesus não podia curar os doentes. Não podia libertar as pessoas atormentadas por demônios nem ressuscitar os mortos. Não acreditar nisso representa ignorar o que ele disse a respeito de si e, ainda mais importante, não perceber o propósito das restrições que ele se impôs para viver como homem.




    Jesus disse: “ ‘O Filho não pode fazer nada de si mesmo’ ”.2 Em grego, o termo traduzido por nada tem um sentido único — quer dizer NADA, exatamente como em português! Ele NÃO tinha nenhuma habilidade sobrenatural! Embora fosse 100% Deus, escolheu viver com as mesmas limitações que o homem enfrentaria assim que fosse redimido. Ele salientou esse ponto muitas vezes. Jesus tornou-se o modelo para todos os que quisessem abraçar o convite para invadir o impossível em seu nome. Ele fez milagres, maravilhas e sinais como um homem que tinha um relacionamento correto com Deus... não como Deus. Se ele fez milagres porque era Deus, isso seria algo inatingível para nós. No entanto, se ele os fez como homem, tenho a responsabilidade de buscar esse estilo de vida para mim. Recuperar essa simples verdade muda tudo... e torna possível a plena restauração do ministério de Jesus em sua Igreja.




    Quais eram as características de sua humanidade?




    1.Ele não tinha nenhum pecado que o levasse a ficar separado do Pai.




    2.Ele era totalmente dependente do poder do Espírito Santo, que trabalhava por intermédio dele.




    Quais são as características de nossa humanidade?




    1. Somos pecadores limpos pelo sangue de Jesus. Por meio de seu sacrifício, ele, de forma bem-sucedida, tratou do poder e do efeito do pecado para todos os que creem. Agora, nada pode nos separar do Pai. Resta apenas uma questão a ser resolvida.




    2. Quanto estamos dispostos a viver na dependência do Espírito Santo?




    A comissão original




    A espinha dorsal da autoridade e do poder do reino encontra-se na comissão. Descobrir qual foi a comissão original e o propósito que Deus tinha para a humanidade pode ajudar a fortalecer nossa resolução de ter uma vida relevante para a transformação da história. Para encontrarmos essa verdade, é preciso voltar ao início.




    O homem foi criado à imagem de Deus e posto na expressão suprema de beleza e paz do Pai: o jardim do Éden. Fora desse jardim, a história era bem diferente. Não havia ordem nem bênção, e era necessário um toque daquele a quem Deus delegou para fazer isso — Adão.




    Adão e Eva foram postos no jardim com uma missão. Deus lhes disse: “Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra!”.3 Revelava-se a intenção de Deus: que tivessem filhos que também vivessem sob o seu governo, para assim estender as fronteiras do jardim (o governo do Senhor) pela simplicidade da devoção a ele. Quanto maior o número de pessoas com relacionamento apropriado com Deus, maior o impacto de sua liderança. Esse processo deveria continuar até que toda a terra fosse coberta com o glorioso governo de Deus por meio do homem.




    No entanto, no capítulo 1 de Gênesis, descobrimos que esse universo não era perfeito. Satanás se rebelara e fora expulso do céu; com ele, uma porção dos anjos caídos assumiu o domínio da terra. Fica óbvia a razão por que o restante do planeta precisava ser subjugado — ele estava sob a influência das trevas.4 Deus, com uma palavra, poderia ter destruído o maligno e seu exército, mas, antes, escolheu derrotar as trevas delegando sua autoridade àqueles feitos à sua imagem que, por livre escolha, o amavam.




    Uma história de romance




    O soberano pôs-nos — os filhos de Adão — no comando do planeta Terra. “Os mais altos céus pertencem ao SENHOR, mas a terra ele a confiou ao homem”.5 A mais alta honra era ser escolhido, porque o amor sempre escolhe o melhor. Esse é o início do romance de nossa criação... criados à imagem de Deus, para a intimidade, a fim de que o domínio pudesse ser expresso por intermédio do amor. É com essa revelação que temos de aprender a caminhar como seus embaixadores, derrotando assim o “príncipe deste mundo”. O cenário estava preparado para que as trevas caíssem enquanto o homem exercitava a influência divina sobre a criação. Mas, em vez disso, o homem caiu.




    Satanás não irrompeu no jardim do Éden de forma violenta e tomou posse de Adão e Eva. Ele não poderia fazer isso! Por quê? Porque ele não tinha domínio sobre o jardim. O domínio outorga poder. E como o homem havia recebido as chaves do domínio sobre o planeta, o demônio teria de tomar a autoridade dele. A sugestão para comer o fruto proibido dizia respeito apenas ao esforço de Satanás de levar Adão e Eva a concordar com ele e se opor a Deus — recebendo assim poder. Satanás, portanto, por meio desse acordo, tinha capacidade para matar, roubar e destruir. É importante perceber que, até mesmo hoje, é pelo assentimento do homem que o poder é outorgado a Satanás.




    A autoridade dos homens para governar foi confiscada quando Adão comeu o fruto proibido. Paulo disse: “[...] quando vocês se oferecem a alguém para lhe obedecer como escravos, tornam-se escravos daquele a quem obedecem”.6 Nesse ato único, a humanidade tornou-se escrava do Maligno e passou a ser dele. Tudo o que Adão tinha, incluindo o título de propriedade do planeta e sua posição de governante, agora fazia parte do espólio do Maligno. O plano predeterminado de Deus para a redenção foi, de imediato, posto em ação: “Porei inimizade entre você e a mulher, entre a sua descendência e o descendente dela; este lhe ferirá a cabeça, e você lhe ferirá o calcanhar”.7 Jesus viria para exigir tudo o que fora perdido.




    Não havia atalhos para sua vitória




    O plano de Deus para o governo do homem nunca deixou de existir. Cristo veio para receber a punição por nossos pecados e recuperar o que fora perdido. Lucas 19.10 afirma que Jesus veio “buscar e salvar o que estava perdido”. A humanidade não só se perdera no pecado, como também perdera seu domínio sobre a terra. Jesus veio resgatar ambas. Satanás tentou arruinar o plano ao fim dos quarenta dias de jejum feito por Jesus. Ele sabia que não era digno da adoração de Jesus e que Jesus viera para resgatar a autoridade da qual o homem abrira mão. Então lhe disse: “Eu te darei toda a autoridade sobre eles e todo o seu esplendor, porque me foram dados e posso dá-los a quem eu quiser. Então, se me adorares, tudo será teu”.8 Observe as palavras dele: “porque me foram dados”. Satanás não poderia roubá-los, pois lhe foram cedidos quando Adão abandonou o governo de Deus. Era como se Satanás estivesse dizendo: “Sei para o que você veio. Você sabe o que quer. Adore-me e eu lhe devolverei suas chaves”. Na verdade, ele ofereceu a Jesus um atalho para recapturar as chaves da autoridade que o homem perdera quando pecou. Jesus rejeitou esse atalho e recusou-se a lhe dar qualquer honra. (Foi esse mesmo desejo de ser adorado que, para início de conversa, levou Satanás a cair do céu.9) Jesus não abriu mão de seu propósito, pois viera para morrer.




    O Pai queria que Satanás fosse derrotado pelo homem... o ser feito à sua imagem. Jesus, aquele que poderia derramar seu sangue para redimir a humanidade, esvaziou-se de seus direitos como Deus e assumiu as limitações humanas. Satanás foi derrotado por um homem — o Filho do homem que tinha um relacionamento correto com Deus. Agora, à medida que as pessoas recebem a obra de Cristo na cruz para a salvação, tornam-se primorosas nessa vitória. Jesus derrotou o demônio com uma vida sem pecados, derrotou-o em sua morte ao pagar por nossos pecados com seu sangue e, mais uma vez, na ressurreição, ao ascender triunfante com as chaves da morte e do inferno em suas mãos.




    Nascemos para governar




    Jesus, ao redimir o homem, recuperou o que este havia perdido. Do trono de triunfo, declarou: “Foi-me dada toda a autoridade nos céus e na terra. Portanto, vão [...]”.10 Em outras palavras: Consegui tudo de volta. Agora usem isso e exijam a humanidade para mim. Nessa passagem, Jesus cumpre a promessa que fizera a seus discípulos quando disse: “Eu lhe darei as chaves do Reino dos céus; o que você ligar na terra terá sido ligado nos céus, e o que você desligar na terra terá sido desligado nos céus”.11 O plano original não fora abortado, mas realizado de uma vez por todas na ressurreição e ascensão de Jesus. Assim, seríamos completamente restaurados ao plano de governo de Deus como pessoas feitas à sua imagem. E, como tal, aprenderíamos a impingir a vitória obtida no Calvário: “Em breve o Deus da paz esmagará Satanás debaixo dos pés de vocês”.12




    Nascemos para governar — sobre a criação, sobre as trevas —, para saquear o inferno e estabelecer o governo de Jesus onde quer que preguemos o evangelho do reino. Reino quer dizer: domínio do Rei. Segundo o propósito original de Deus, o homem deveria governar sobre a criação. Agora que o pecado entrou no mundo, a criação foi contaminada pelas trevas, a saber: doenças, espíritos aflitos, pobreza, desastres naturais, influência demoníaca etc. Embora nosso governo ainda seja sobre a criação, o foco agora é a exposição e a destruição das obras de Satanás. Temos de dar o que recebemos para alcançar esse fim.13 Se eu verdadeiramente receber poder ao ter um encontro com o Deus de poder, estou preparado para compartilhar isso. A invasão de Deus em situações impossíveis acontece por intermédio de pessoas que receberam poder do alto e aprenderam a liberá-lo nas circunstâncias da vida.




    A chave de Davi




    O evangelho da salvação deve tocar o homem por completo: espírito, alma e corpo. John G. Lake chamou a isso de Salvação Trina. Um estudo sobre a palavra mal confirma a intenção do alcance da redenção de Deus. Ela se encontra em Mateus 6.13, “ livra-nos do mal”, e representa todo o curso do pecado no homem. Poneros, a palavra grega para mal, origina-se de ponos, cujo significado é dor. E esta, por sua vez, se origina de penes, cujo sentido é pobre. Examine-a atentamente: mal-pecado, dor-doença e pobre-pobreza. Jesus destruiu o poder do pecado, da doença e da pobreza por intermédio de sua obra redentora na cruz. Na comissão de Adão e Eva para subjugar a terra, não havia doença, pobreza e pecado. Agora que fomos restaurados a seu propósito original, deveríamos esperar menos que isso? Afinal, esta aliança é chamada de a melhor aliança!




    Foram-nos entregues as chaves do reino14 — que, em parte, é a autoridade para pisotear os poderes do inferno.15 Há uma aplicação única desse princípio na expressão “a chave de Davi”,16 mencionada tanto em Apocalipse quanto em Isaías. O Manual bíblico Unger afirma: “O poder das chaves consiste não só na supervisão das câmaras reais, mas também na decisão sobre quem deve e quem não deve ser recebido no serviço do Rei”.17 Tudo o que o Pai tem é nosso por intermédio de Cristo. Toda a tesouraria com seus recursos e as câmaras reais estão a nossa disposição para cumprirmos o comissionamento do Senhor. No entanto, o que nos preocupa nessa ilustração diz respeito ao controle de quem entra para ver o Rei. Não é exatamente o que fazemos com o evangelho? Quando o declaramos, damos a oportunidade às pessoas para vir ao reino e ser salvas. Quando nos calamos, escolhemos mantê-las distantes da vida eterna. Realmente, isso é muito preocupante! A chave custou a Jesus um alto preço, como também é para nós custoso usá-la. No entanto, é ainda mais custoso enterrá-la e não obter um aumento para o Rei que vem. Esse preço será sentido por toda a eternidade.




    A revolução em identidade




    É hora para uma revolução em nossa visão. Quando os profetas dizem “Sua visão é muito curta”, muitos de nós achamos que o antídoto é aumentar os números esperados, quaisquer que sejam eles. Por exemplo, se esperamos dez convertidos, então aumentemos esse número para cem. Se oramos por cidades, passemos a orar por nações. Aumentar os números, no entanto, não é, necessariamente, um sinal para uma visão maior da perspectiva de Deus. A visão inicia-se com identidade e propósito. Por intermédio de uma revolução em nossa identidade, podemos pensar em conformidade com o propósito divino. Tal mudança começa com a revelação dele.




    Uma das tragédias de uma identidade enfraquecida é a forma pela qual ela afeta nossa abordagem das Escrituras. Muitos teólogos, se não todos eles, cometem o erro de pegar todo o bom conteúdo apresentado nos profetas e jogá-lo para debaixo de um tapete misterioso, chamado de o milênio. Não desejo debater o assunto agora. Quero lidar com nossa propensão de adiar tudo o que requeira coragem, fé e ação, deixando para outro período de tempo. A ideia equivocada é a seguinte: se é bom, não pode ser para o momento atual.




    Uma pedra angular dessa teologia é que a condição da Igreja ficará cada vez pior; portanto, a tragédia é apenas outro sinal de que estes são os últimos dias. Em um sentido corrompido, a fraqueza da Igreja, para muitos, confirma que eles estão no caminho certo. A condição cada vez mais deteriorada do mundo e da Igreja torna-se um sinal de que tudo está bem. Há muitos problemas com essa forma de pensar, mas mencionarei apenas um agora — ela não exige fé!



OEBPS/font/AGaramondPro-BoldItalic.otf


OEBPS/image/img-003.png





OEBPS/font/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/font/SegoeUI.ttf


OEBPS/font/FrutigerBold.ttf


OEBPS/image/capa.jpg
Quando

oCEUinvade
al ERRA

guia pratico
para uma vida
de milagres

BILL JOHNSON
e/

Vida





OEBPS/font/SegoeUI-Bold.ttf


OEBPS/font/SegoeUI-Italic.ttf


OEBPS/font/Frutiger45-Light.ttf


OEBPS/image/rosto.jpg
BILL JOHNSON

Quando

oCEUinvade
al ERRA

quia pratico
para uma vida
de milagres





OEBPS/font/AGaramondPro-Semibold.otf


OEBPS/image/falso-rosto.jpg
Quando

oCEUinvade
al ERRA





OEBPS/image/img-001.png





OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/image/img-002.png





OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-SemiboldItalic.otf


